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A LEPTOSPIROSE E O TRABALHO. D.A. Martins; F. Orta; L.R. Fon-
tanive; S.M. Duro; L.M. Fensterseifer  (Centro de Controle de 
Zoonoses da Prefeitura Municipal de Porto Alegre- DEU- Esco-
la de Enfermagem- UFRGS.) 

A leptospirose e uma zoonose de ampla distribuição geográfica, atin-
gindo áreas urbanas e rurais acometendo animais e o homem,  causada 
por uma espiroqueta do género Leptospirose. Entrevistou-se 173 traba 
lhadores da rede de esgoto da Prefeitura Municipal de Porto Alegre, 
dos quais 120 coletaram amostras para sorologia para leptospirose. 
Obteve-se 14,16% positivos e destes 10% referiam a presença de algum 
sintoma da doença. A doença e sua fonte de infecção eram desconheci-
das para 41% dos trabalhadores, 47% consideram-na risco ã saúde e vi 
da; 41% atribuiram o trabalho como forma de sobrevivencia e estabili 
dade no emprego, as condições de trabalho foram consideradas boas pa 
ra 39% dos entrevistados, porem 89% apontam algum aspecto prejudici-
al ã saúde. O uso de Equipamento de Proteção Individual (EPI) foi re 
latado por 96% dos entrevistados. Os resultados da sorologia e da s  
entrevistas com as observações de campo apontam o uso inadequado dos 
EPIs, falta de conhecimento sobre a doença e sua fonte de infecção 
tornando os trabalhadores mais suscetíveis ao risco de contaminação. 
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